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Comeréio prudentino está 
nos seus ~melhoreS dias 

Mercadorías estrangeiras 

serão levadas a leilão O comércio de Presidente Prudente ganhou 
nêste mês de dezembro extraordir..ária movimen-

MEMÓRIAS DE UM PICADEIRO 

João do Mato 

NATAL 

Dizer que o Natal é a fest a maxima da 
Christandade seria detestavel logar-comum re­
pet ido em t odo o orbe terrestre por todo o mun­
do que pensa e tem o dom da palavra oral ou es­
crita. Eu, propr:io. nestes setenta e um anos de 
suj€ito que lida com jornal, escrevendo. noticias, 
cronicas, artigo& de fundo quasi sempre sem 
fundo algum alem do objetivo de preencher 
claros nas colunas do já referido jornal; eu 
pr.oprio já disse isto muitas vezes, talvez dezenas 
delas. 

Vou Lentar, pois variar as velhas e batidas 
chapas, oferecendo alguns "flashs" relacionados 
com estes dias festivos das ruas enfeitadas. das 
vitrinas adornadas com _motivos atraentes, etc, 
etc . 

O primeiro deles se refere á minha longa 
vida de "picadeiro", não o picadeiro dos circos 
nos quais os palhaços fazem as suas seculares 
gracinhas. mas. picadeira, o homem heroico que 
rasga Picadas no seio das florestas. trilhas pelas 
quais entram depois os que irão destrui-las a 
machado e a fogo. no dizer do meu excentrico 
amigo Dr . Ernesto de Oliveira. cuja flgura ha 
de encher esta c~luna ao seu tempo. 

O dia consagrado ás comemorações do Na­
tal era um c}os tres unicos feriados nas nossas 
turmas: o:;- outros dois eram. o -1. o de janeiro e 
a Sexta-feira maior, rla Semana Santa. Os de­
mais 362 dias do ano eram dias de traba 
lho. Por isso. não raro perdíamos o controle 
dos dias da semana e do mez. E assim, quando 
depo:Ls de alguns meses afundados no mato co­
mo bichos, quando a gente sahia ao . contacte 
com a civilização não sabia mais a data certa 
do calendario nem o dia certo da semana. Ma~ 
que saudades a gente tem daqueles tempos de 
Verão da Vida! ... 

-x-
Outro costume, !".impatico. destes dias é < 

da troca de presentes entre familiares e ami­
gos. Todo o mundo gosta de receber um pre­
senlesinho . E tem a obrigação de dizer: 

- Que heleza! ... Que maravilha! ... Era 
este justamente o que eu estava desejando ago­
ra! ... Você advinhou! Muitissimo obrigado ... 

Pois. meus amigos. precisamente num dia 
destes eu sahi de carro numa visita ligeira ã. 
casa de um dos netos, principalmente para ver 
um lindo tucano com o qual o presenteou um 
amigo. quando voltava de regresso a este retiro 
4ue eu chamo de meu último acampamento, 
tive vontade de sugerir a passagem Pela cidade 
para comprar um radiosinho portatí.l para ou· 
vir de manhã o meu i::onterraneo ViC'ente Lep( 
race no O TRABUCO e o Nho-Nico e Celestino 
no seu program~ matinal regional, projeto que 
venho a'diando ha muito tempo (o de comprar 
o radiosinho) por razões de ordem financeira. 

Pois bem, meus amig0s, á tardinha daquele 
mesmo dia aparecem-me em ca:;a. na mais co­
movedora das surpresas. os diretpres deste Jor­
nal, Mario Peretti e Adelmo, trazendo-me co­
mo presente do jornal. simplesruente isto: 
moderníssimo radio Pcrtatil de fabricação ja­
poneza. E. então, quando eu lhes CiissP. a minha 
verdade, mas que eles atribuir8.m 'aO corriquei­
ro ocasional: 

- Que coincidencia! V0cês aeabam de me 
presentear com aquilo que eu mais sonhava 
nestes ultimos tempos. Ainda hoje havia pen­
sado em passar pela cidade para comprar um 
destes, precisamente . .. 

Eles deram aquela risada! Mas. posso ju­
rar si preci~o fôr, que me pre.senteararn preci­
samente com o que eu sonhava. 

- x -
Para terminar estas rapidas linhas. apre­

sento aos meus leitores os meus Pedidos de des­
culpas pela pobreza destas cronicas de picadei 
ro valetudinario, com os meus vetos d~ felicida­
des integrais para to'üo ,o mundo no transcursc 
do novo ano;; a.o pessoal aqui da casa, da re­
dação e das ofi.cinas, a paciencia com que t êm 
aturado minhas impertinencias e rabugices. 

Que Deus nos ajude a todos nós, dando-nos 
um novo ano de Paz e tranquilidade. 

Arrien. 

tação. com vendas que superaram as expectativc:.s 
dos prcprios lojistas. 

Apesar do comercio funcionar até às 22 horas e 
este parecia o horario que melhor consultava aos 
inte':,:es.'.:>es da população local e, principalmente da 
região, durante o dia não era menor a afluência às 
lojas. 

( con,clui na última página) 

A Delegacia da. Receita Federal em Presidente 
Prudente f~ra re~l~zar no próximo dia 6 de ianeiro 
na rua MaJor Felic10 Tarabai. 711. leilão para ven­
da de mercadorias estrangeiras constituído de 16 
lo.tes de diversas mercadorias como: whisky, relo­
gws, canetas, roupas. cachimbos. isqueiros, bara­
lhos, lanternas. etc. 

NATAL TRAZ IMAfiEM no PAíS NOVO 
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"A envolvente magia do 

Natal nos anuncia a Íma.­
gem d-e um Brasil novo, 

r • 

presente numa vigorosa cupação dos cducaclorcs apa buiçõcs" . Este é um trecho 
soma de esforços e energias rcc~m como a mais subs- ela mensagem de Natal que 
em que o desvelo e a preo- tanclal e valido das cont!::- a Secretaria de Educação 

elo Estado, Esther ,4' :.S-uei­
redo Ferraz, en\~ou ao 
Drofessorado pauibta e ex­
tensiva a todas as pessoas 
ligadas às atividades da 
Secretaria da Educação. 

"O Natal, pelos scnLimcu 
tos que inspira na alma 

. cristã - úiz a secretaria -
é perene ê sublime convi­
t e <L medUação e à Pa:i . E 

!;l• a sig lific:u,;ão da d1ta. 
magna da Cristandade fala 
agsim tão de perto ·à sensi·­
bilidacle ele todos os ho­
mens de boa vontade, as 
evocações que sugere e as 
esperanças que alimenta 
naturalmente ecoam com 
muito mais intensidade en­
tre quantos estão voltados 

11ara a edificante missão 
de educar e plasmar o es­
pirito da Juventude" . 

"Nenhum momento, por­
tanto, como este - con­
f luiu - de repousante se­
renidade, para dizer da 
n ossa absoluta confiança 
na plena e detiva realiza­
ção do empreendimento que 
lemos pela frente: uma re­
forma do porte da preten­
dida, não se implanta sim­
plesmente à custa de co­
mandos cma,nados ele um 
orgão central, mas pela 
adesão conscicn{.e e vo­
luntária dos agentes encar­
regaêlos de traduzir a lei 
em realidade completa". 

Para a arrematação poderão se habilitar as 
pessoas jurídicas em simaçao regular perante a 
.t<azenda Nacional .. 

O lote n. 16, constituído de um (1) taPete de 
pele de bovino, podera ser .arremat.acto .tJOr pessoas 
11sicas. 

O edital bem. como a relação das mercadorias 
estão afixados para conhecimento do publico no 
iocal da Delegacia da 'Receita Federal. 

No ato da arrf'matação o interessado deposi­
tará 20 % a titulo de sinal, em dinheiro, dev~ndo 
completar o pagamento no prazo de 3 dias, quan­
ao será liberada a mercadorià . 

As mercadorias serão liberadas pelo preço 
da arremataçao, acrescido do Imposto bõbre Pro­
dutos Industrializados (IPI) . ImPosto de Circu­
lação de Mercadorias (ICM). alem das despesas 
ae leilà.o, de 6 % . 

Quaisquer outras informações serão obtidas 
no ato do leilão ou à rua Major Felicio Tarabai. 
'111, andar térreo (Seção de F'iscalização). 

BOAS 

PERSPECI'IVAS 
PARA A 

AGRICULTURA 
EM 
Pl72 

Apesar de o ano agricola não ter sid.o normal 
a agncultura paulista cresceu eh1 14 por cento em 
J.·~1í'.l,.~d.O ao ·ano antenor, atingindo uma rend.a bru 
t a .Qe mais de 6,6 bilhoes de cruzeiros. 

O Secretario Rubens Araujo Dias, da agricul­
tura afirmou que, em 1~72, 03 J.·esultados 'Cleve1ão 
ser aind.a melhores, "se as condições climat:ica~ 
tavcrave1s, como no mês de dezembro". 

O secretário analizou para os jornalistas as 
prev,isu.:.;s aos principais pnxmtos, u algodão, por 
0xemp10, cem as ultimas medidas adotadas pelo 
gover~c. fecteral, p .. :in:.::ipalmente a 'fixação de pre­
ços imn1111os. a prcduçao crescer 15 ·por .cento em 
rela~ão à anterior. 

Segundo o sec~·etario, a carne bovina continua 
~presentando bca.s perspectivas de exportação. 
Vamos entrar no mercado com garantias" - afir 

n:ou -:- apesar dcs problemas sanitarios que o Bra 
~11 esta enfrent~~.do com rel!1ção, principalmente, 
a_febre aftosa. Este ano fm apreciavel a exporta­
çao de gado bovino" . 

Alianca 
' 

Renovadora Nacional ARENÂ 
MANIFESTO 

CHAPA 2 - O.POSIÇÃO 
A consciencia popular . 
Dentro do espírito altamente democratico, 

que nor,tsia as dll'etrizes do l:'artidc. e buscando 
tncontrar ~oluçôes detTnitivas para os prouíemas 
que af1igrn1 a ciàade de PRESlDENTE .1:-'RUDEN­
'1·E. problemas esses que entendemos originarias 
da administração pública atual - 0S signatários 
de Presente MANIFESTO vem a publico. e em es­
pecial aos filiados da A . R. E . N. A. postular seu 
voto. para a CHAPA 2 - OPOSIÇÃO. nas eleições 
marcadas para o dia 16 de Janeiro, destinadas à 
composição do Diretorio Municipal da Aliança 
Renovadora Nacional. 

Não nos move nenhum espírito de rivaliza­
ção com os homens que dirigem cs destinos ad­
ministrativos de Presidente Prudente - mas es­
tamos perfeitamente id:mtificados com um pon­
to de vista, que exprime, sem duvida, o pensamen­
to da cpiniâo publica: a cidade está a merecer 
uma dinamica vigorosa no setor administr'ativo; 
.a cidade se acha rntagnada no campo das reali­
zações; a cidade está a exigir escolas superior2s; 
a cidade está a merecer indústrias para a solução 
do problema do desemprego; a cidade está precisan 
do oferecer, à juventude de agora. perspectivas me 
lhores para o futuro; a cidade está caminhando 
para um descrédito nas esferas político-adminis­
trativas estaduais; enfim. a Cidade está num pro­
cesso de regressão · em termos de evolução social­
econômica. jamais compativel com a nessa pu­
jança e a capacidaç.le de trabalho da nossa gen­
te . 

Eis os motivos fundamentais dêste MANI-

FESTO. em que os signatários do presente. 
membros integrantes da CHAPA 2 - OPO~ 
SIÇÃO, sübmetem a1 apreciaçao de eleitorado 
da terra, e em espécia! aos filiados da ALIANÇA 
RENOVADORA NACIONAL. não uma plataforma 
de trabalho, mas pura e simplesmente, a análise 
dos nomes que integram o nosso Grupo. homens 
que se incorporaram u este movimento, susten ­
tando uma idéia apenas: - a de que os destinos 
politico-administrativos de Presidente Prudente 
LJrecisam mudar! 

Julgue os eleitores - e os filiados da ARE­
NA - os nosso propositos. Porem, julguem pri­
meiro quem somos, de onde viemos. a que pro­
pósitos nos lançamos . Feito este iulgamento, de'­
cidam conscientemente. e respondam a uma uni­
ca Pergunta que lhe deixamos: E' POSSIVEL CON 
TINUAR DA FORMA COMO ESTA'? 

Presidente Prudente, Dezembro de 1971 
PARA MEMBROS DO DIRETORIO MUNICIPAL 

1 _:_ Sebastião Martins 
2 - Adalberre Marini 
3 - Walter Ribeiro Barbosa 
4 - Antonio Luizari 
5 - Altamir Matheus da Silva 
6 - Joaquim Medeiros de Souza 
7 - Mil tom Rodrigues 
8 - Walter Roque Trevisan 
9 - Walter Lemes Soares 

10 - Antonio Servantes 
11. - Dino de Aguiar Cintra 
12 - Adauto .P~retti 
13 - Geraldo Soller 
14 - Paulo Hashinaga 
15 - Alberico Marques Caiu.do / 

16 - Eloi José do Carmo 
17 - Vidal Ponçano 
18 - Percilio Martins Andrade 
19 - Abílio Bragante 
PARA SUPLENTI!;S DO DIRETORIO MUNICIPAL 
1 --, José Roberto da Cunha Marcondes 
2 - Braz Virgili 
3 - Kazuo Maezano 
4 - Duvilio Nali 
5 - Mario P eretti 
6 - Alberico Pasqualini 

P,/\RA DELEGADOS A CONVENÇÃO REGIONAL 
1 - Paulo Alberto de Oliveira 
2 - José Alves Sobrinho 
3 - Alberto Jose Luziardi 
4 - Tomé Atala 
5 - Moacyr Miranda ~ .i·iTJ 
6 - J osl Amaro Mascarenhas 
7 - Pascual Diniz Navarro 
8 -- Pascual Montali 
9 - Tomio Aoki 

1 O - Decio Funari de Senna 
PARA SUPLENTES DE DELEGADOS 
A CONVENÇÃO REGIONAL 

1 - Watal Ishibashi 
2 - Aurelio Diamante 
3 - Plinio de Arruda Armelin 
4 - Carlos Garrido 
5 - Walter Caobianco 
6 - Walter Cassetari 
7 - Mareio Teixeira 

8 - Nassib Elias Thame 
9 --' Willian Veloni 

10 - Joaquim Zeferino Nascimento 



u·m homem difici 
clê matar 

É o que s~ poderia cha­
mar de "faroc.ste neorealis­
ta .. ; nào s õ trata proi;ria­
mente tle um iilme de aven 
turas, .mccra o enred0 con 
tenha os ingredientes do 
g"nero: o "saloon", a pros­
tituta s1n~patka , o tiro­
teio nnal cem ào menos 
uma morte - o cartaz do 
Cine João Gorr.•.:s apresen­
t~ mais a visão da vida no 

é. fluida e a1meniza os cantor certa graça e cP.rta amplitu 
nos da a.m bientaçã0 selva- de dada ao tema tornam 
g 0m. "Um lw m-;m difícil de ma · 

Há sequens:ias e belez:'I 
plastica, como as 12m que 
aparecem manadas de cava 
los bravios ou as dos aman 
sadores tentando domá-lo& 
J anne Moreau, que infeliz. 
mente compatece 1pouco co 
mo atriz, surge ta1mbém va 
lorizada fisicam2nte pPlo 

sertão ncrt2 - americano. acerto das tomadas. 
mostrando o cotidiano dos A ação os~ila entre a co -
vaqu, iros na rnde e primiti media e a d ::scrição dos a·­

va, mas. humana luta, pela contecimentos diário::., is 
sot·revinncia . vez;s depri.rrnentes. A pre: 

William Fra:ker é novo servação do clima nativo, a 
na direção, mas suas quali autenticidade da filmagem 
dades de iluminador dão "in location" 1;: não nos es­
realc,0 à fotografia, qu0 tudios falsificados de Roma 

/ 'ª 

tar .. assistivel, mas não é 
um espetacul0_ que marque 
ou entusiasm1" . 

O trabalho tUl'al, e o de­
semprego gerando bandido3 
to1T1 ::cem a nota caracteris 
tfC"a deste filme que, anali­
sado em conjunto, faz es­
qu.::cer as interpretaçõe.:; 
rlis2utiveis de Lee Marvir.> 
ora de bigode '>m uma se­
quencia e ora sem bigode 
.em outra posterior, não se 
sabe por que) e de Jack Pa 
l:rnce atores antics especiali 
zado; em papéis de oandi ­
dos e agora aparecendo C')­

mo galãs. 

es 1anca -
e 

É 1.:1m1 dos melhores :fil- faz do tema uma exibição uma previa da "lu.ta do Sé 
mes mais recentes de Mar- rie antin01 ~e-am:n·icanismo, culo" _ cassius Clay pa­
tm mn veferano reallza - cc(LT./ todos os lugares co-· rec , produto dos dias de 
dot de "Edger 01 The Ci~y -- muns d 0 gênero; corrupção ihoje, 11r.1as na verdad~ é 

·e "No r::oun payment"; e na governamental, tra1:ri1as üm uma reedição: J1,>fferson o 
avalancha d e produções sõ- :i:;ouco pu:-ris, odio negro ~ antecedeu tanto lllm r~la­

bre 
0 

problema racial, si- octio branco, opo:qdo-se em ção ao c~rater como às ati 
tua-se acÂmla da maioria. resistencias irremovivei:;,. tudes em publico. LUcando 
C:Jlccando o conflito indiv1 Ainda assim, o saldo gis-ral s.::mpre a sorrir, desaforado 
dual em. r .:.levo, e embora é positivo. brincalhão, explosivo violen 
tal con!'lit0 seja consequen to, obsi;inado o J~ ersonagom. 
eia direta do aspecto raciaí. Ritt usa e abusa de lon- constitui a versão ,primiti ... 
não csvala demais para a gos o;travellings" procuran- va e mais am; na de Moham 
d-emagcgia ne,m apela para do dinamizar o argumento, mad Ali; e as ilações do 
as situações sentimentais ·~ que é de origem dra.:ma.tica. cc1rr..\bate final aplicando-se 
falsas de varias peliculas. as vêzes, torna-se evi1ient'': a0 que acont.:::ceu há pouco: 

Narrando um acontecim "n com movimentação de per- não conhecendo a biografia 
to autobiográfico baseado sonagens tipicamente de autentica do "boxeur .. mais 
na vida de u.u boxeur, per palco, como a:c·ontece ·=m antigo •E: não sabendo até 
manece 1=m plano viavel en mma cena imçortante aque 1 qUJe pont0 os dize-res ini­
quanto expõe na tela os fa la em qu.:;: J efferson rompe ciais da fita, "quase tudo 
tos pessoais e os r ::olaciona com a amante braI_lca; ou verificou-se na vida real", 
com o meio a..mitiente. A quando o vagabundo de cor correspondem á verdade, o 
mo.tivação maior d0 m,n3 enfrenta o campeão, C'ha- r~sultado oscila sem niti­
iestá na descrição do tPTecon mando-o, na f 2sta ·cto Har dez entre a não-ficção 
ceito atingindo a carreira l€1m, de "capacho dos br.an James Earl Jones, prota­
do lutador negro que nin- cm,··. A · colocação de agrupa gonisfa principal, lem1'.bra 
guém consegue v;;;ncer, d-es mentos humanos em gran- fisicam.3nte Yul Bryneer e 
fazendo-se i:;ermanent<,men- de num1.oro, formando mul chega a impressionar como 
te "a grande 2sperança dos tidões, contribui porém, pa ator: Jane Alexander passa 

. brancos" em encontrar, em ra desfazer a impressão de discreta mas ·.::ficientemen-
-cc1mrpetidor à sua altura. A marcação t .;atral. 'osopJTII O'[Il:>B'fadsa orad ';;q 
dir.::ção· de Martin Ritt nau agitado e int<>ressante do 
fraga, entretanto, quando Curiosamente, t em-se Cine Fenix 

1 
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ASCIMENTO 1l NO~SO 

SENHOR JESU 

Hoje é a Festa do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cristo 
evidencia no Martirclogio romano, 
o grande dia d ehoje. que é o apa­
recJmento na terra do Filho de 
Deus feito homem. 

Aconteceu naqueles dias qu~ 
saiu um edito de Cesar Augusto 
para que fôsse alistado todo mun­
do. Atendendo. subiu também José 
de Galiléia, da cidade de Nazareth, 
à Judéia à cidade de David, que se 
chamava Belem, para se alistar com 
a esposa Maria, que estava grávida. 
Aconteceu. porém. que estando aii, 
se completaram cs dias em que de­
via di;ir à luz . E deu à luz o Filho 
primogênito e envolveu-o ern p8nt 
nhos e reclinou-sé- numa manj<>cton 
ra, porque não havia lugar para 
eles na estalagem. Pastores que se 
en,,ontravam por perto, viram apa­
recer um grande clarão e uma voz 
qnc dizia do alto: . 

- "Não temeis . Nasceu na ci­
dade de David o Salvador aue é o 
Cristo Senhor . E este é o sinal para 
vós: &1chareis um menino envolto 
em paninhos e posto numa mange­
doura.. Gloria nos céus e paz na 
terra aos homens de boa vontade" 

Os pastores acharam, realmen 
te, o Menino indicado e ficaran1 ex 
tremamente comovidos com a sim­
plicidade e singela do quadro . 

O nascimento de Cristo está 
cheio de misterios . Veio ao mundo 
em meio de pobreza, em lugar tão 
desprezível na estacão do inverno, 
nas trevas da noite e lcnge da so­
ciedade. Há um símbolo nisso: en­
sina a todos nós que o caminho do 
céu é áspero e íngreme . O orgulho 
e a valdade sâo as desgr'açii s do ho­
mem . Há um apelo a todos os ho­
mens para que imitem o Menino 
Jesus em tudo : em sua humildade, 
mansidão e ardente amor ao pró-
ximo. 

"Re não vos converterdes e 
não vos tornardes semelhantes às 
criaric;as, não entrareis no reino 
dos céus". 

O Natal é uma das festas mais 
antigas e solenes da Igreja, desde 
os tempos apostólicos . 

Que em todo lar seja constnü­
do um presépio; e toae. 1rnãe incuta 
em seus filhos o exemplo do Meni­
no Deus, que desde o berço já podia 
dizer: 

- EU FAÇO SEMPRE O QUE 
AO PAI AGRADA. 

Curiosidade 
Há muitos anos, um Juiz de 

Paz distribuiu à imprensa, em uma 
cidade do interior de Minas Gerais 
a seguinte sentença: 

"A vista de denúncia autenti­
ca do Ilmo . e Revmo. Sr. Prove­
dor da Freguesia desta paróquia e 
das testemunhas concubinadas en­
tre si e também o corpo de delito 
indireto, muito manipulado pelo 
ccmpadre Geronímo, que é enten­
dido, e que estava para entrar no 
curso da Justiça e depois caiu na 
asneira de se casar, se prova que o 
réu Bento deu quatro facadas boas 
em sua mulher Maria Francisca e 
duas na veia umbilicada que lhe 
fizeram passar o intestino para fo­
ra, outra na espinhela a que meu 
mano boticário chama região es­
pigada ou coisa que o valha, e ou­
tra finalmente abaixo do homoteta 
segundo disse o licenciado Gonca ~ 
lo, que é quem en.tende êstes ~o­
rnes franceses que na minha terra 
nunca se usaram, tudo motivado 

porque o dito réu, não obstante ser 
casado à face da Santa Ignja, ti­
nha raptado uma moça jà velha e 
feia, mulher ex-honesta, filha de 
mãe ou avô e a cuja mulher dêlé 
não a queria em casa, que é desa­
foro fazer estas poucas vergonhas 
nas barbas de sua obrigação. Pro­
nuncio êste Fariseu à pnsao e à 
ga1é prepétua, por muito favor, em 
tenção ao compadre Revmo. Viga­
rio ter-se empenhado tanto em cir­
cunstancia de sua comadre Teresa, 
se bem que as má linguas dizem 
outras coisas. Que Deus me perdoe 
na forma do processo e do outro 
código ~ue não me lembro agora o 
nome Porque o emprestei ao com-

com Blota Junior 
Meu irmão Bastião assim o ti­

nha entendido e lhe enviou muito 
saudar, e pagam-se as custas e 
mafr direitos paroquias e peço des­
culpas ao réu na fotma do dito có­
digo . 

Vila Bagagem (Minas) 10 de 
julho de 1827. 

Programações 

de TV 

CA~Al 4 

17h35 o Gordo e o 
Magro 

18h05 Nossa Filha 

CINE PRF~IDENTE 
HOJE : 

w 

'Junjüo, não dispnra .. } foge 
COM EDSON MORI 
sessão: 20hl!., 

Vivo ou Prefarivel.mente ... 
.M1orto 
C GIULIAN.O GEMMA 
Sessões: 19h30 - 21h15 
DOMINGO: 

Jun·iio.º Niío D!spar·a. ·" Foge 
Jnvens Pró f r,~nte 
COM JAIR RODRIGUES 
Sessão: 13h30 

Vive ou Preferivelmente.º 
M:ortn 
Sessões: 19h00 - · 211100 
SEGUNDA FEIRA: 
O MESMO PROGRAMA 
Sessão: 201115 

CINE JOÃO fiOMf S 
HOJE: 

Je·Sllfi Crist~, &u estou aqui 
COM ZE' TRINDADE - COS'Í'INHA 
sessões: 14h00 - 19h30 - 2lhl5 
AMANHA: 
DOMINGO E SEGUNDA FEIRA: 
O MESMO PROGRAMA E HOR.ARIOS 

CINE CORAL 
HOJE: 

Joaodn dec;sivu .. ~ 
COM RENHY FONDA 
sessão: 20hl5 

J~nifio.,, .. 'Nfio Disparo.,·" Foge 
AMANHÃ: 
Sessões: 19h30 - 2115 
O MESMO PROGRAMA 
Sessão: 13h30 

Jnhn, e Bas.tar~n 
COM GORDON MITCHEL 
s~ssao: ~h'l 5 
SEGUNDA FEIRA: 
O MESMO PE.OGRAMA 

CINE fÊNIX 
HOJE: 

A gr~nde esparnnçu bruncu 
COM JAMES EARL JONES 
sessões : 19h30 - 2lh30 

CINE OURO BRANCO 
HOJE: 

Homic;din Submarinn 
Sessões: 19h30 - 21h30 
AMANHÃ: 

(npitiío Nem~, Cidade 
F~utuDnte 
Sessões: 19h30 - 21h30 
O MESMO PROGRAMA E HORARIOS 

Ga briela r • ~ - - -........ """"'. 

~ E~-,OUAUDA 1 

1% ,, . A 
~RTU EM QU~lO.AiJE ~ no desem~n~ ~ J 

no estifo do m .. vet - no allbaml,nto ~ no menor md1c~ q 
de chamadas ' asslstêitfia têcnica. ·•' . . ;, 

Pôr iS$O, COLORAOÇ RQ conquistou prestigio a a · ! 
:tat'riá de s&t o me•hor t$J&v1s«. ' ;::; i 

Eis ~· provar é a marca qtu) mais«.el"eseeu · j 
em wndas nos últimos anos. ·~ 1 

CC>'LORADO R0] 
----~.~.~~~·~·~.-~>/ 

Dr. José Fóz, 626 - Fones: 3-3226 - 3oc4597 

181150 
191130 
19h45 

20h30 

23h00 
00h05 

18hO'D 

18h30 
18h50 
19h40 

20h30 

22hl0 
23h15 

A Fábrica 
Ultranotícias 
O Prêço de Um 
Homem, novela 
Sua Majestade, 
IBOPE 
Cidade Sem Deus 
Diário de São 

•P aulo na TV 

CANAL 1 

Jeannie é Um 
Genio 
Julia - filme 
Jorna l da Rei 
Os Deuses Est ão 
Mortos 
Mappin 
Movietone 
Combat e 
Diálogo 

1 
1 

IJ 

'I 
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NUMERO 8 PRES. VENCESLAU - (Sábado) - 25 DE DEZEMBRO DE 1971 
·~~~~-~~~--~~~~~~--~~~~~~~~~~~-

Governo Estadual pedregulhará estra a 
A Prefeitura Municipar de Presidente Vences 

lau, recebeu na semana finda a informação do 
Govêrno estadual de que dentro de bréves dias se-

Prnfessor venteslnuense toma 
posse em Aqui aufJnn 

O Pror1::ssor Gerson cartas Russi, de Presi­
dente Venceslau, Secretário Executivo do Mobral 
do Setor de Educação do Município, que se licen­
ciou neste ano na Faculdade de Filosoüa Ciencias 
;; Lêtras de Pres. Prudente, estará a partir. do ano 
de 1972, regendo a cadeira de Geografia Física. do 
Centro Pedagógico de Aquidauana. O Centro Peda­
gógico de Aquidauna. credencia os sems alunos em 
cursos superiores. É um fato verdadeiramente agra 
dável. pois o professor Gerson Russi. é Pessoa de 
reconhecidos méritos intelectuais e que agora (!O­

mo professor universitário poderá desenvolver ain 
da mais as suas atividades. Os nossos parabéns ao 
jovem e dedicado professor, 

Marabó Paulista ent1·egou 
brindes de Nntul 

O Prefeito Municipal de Marabá Paulista Ha­
milton Sebastião Silva. entregou no último dia 23 
às 18 horas na Prefeitura Municipal daquela ci­
dade. 700 presentE,S. Foram entregues ainda na 
mesma hora genêros alirnentcios às pessoas po­
bres. Esses presentes e generos alimentícios fo­
ram dados pela Secretaria da Promoção Social do 
Estado de São Paulo. através aa Sra. Zilda Natel 
espôsa do atual governador Laudo Natel. 

Notas & Fatos 
A Pacificação política na cidade pelos dados 

da ARENA. ao que parece é uma realidade. pelo 
tnnos por fóra. A convenção a ser realizada no 
próximo mês de janeiro mostrará uma chapa n.ni 
:!a, concorrendo ao pleito, formada pelas três cor­
rentes existentes no partido, É bom que nossos ho 
mens públicos pensem em pacificação -política, 
pois quem ganha com isso é a cidade- Uma luta 
~onvencional seria inteiramente inócua, áfüal­
mada pacificação e concordância dos Pontos pos 
mente e só viria causar transtornos. Com a cha­
sívelmente divergentes na próxima convenção, o 
panorama político de Pres. Venceslau está calmo. 
Quem ganha com isso é a cidade, que atravessa 
uma fase de grande crescimento, e excpecional 
euforia-

~**~ 
Não estamos publicando hoje a coluna Ativi-

dades• Parlamentares, por que a nossa casa de leis 
não realizou reunião na última segunda feira, 
Os vereadores pelo que parece estão gozando des­
de segunda feira a:s suas férias. a ano de 71, para 
o legislativo local foi dos mais proveitosos. com 
a Câmara Municipal se mostrahdo atuante. Aliás 
repousa no legislativo venceslauense um dos mo­
tivos do êxito da atual administração. 

Muito agradável a realização da 6.a Festa da 
· Cerveja, no último dia 18, na séde do AREA. Es­

sa festa que tem ao longo dos últimos anos se fir­
mando como um dos acontecimentos sociais mar 
cantes da vida local. repetiu o êxito neste ano de 

' 71 De Parabéns os organizadores: AREA. Asso­
ci~ção Comercial e Loja Maçonica ... 

~**~ 
Muito bonita a decoração da cidade para o fi-

nal de ano e festas do Natal. Nós que iá elogiamos 
os decoradores. voltamos a fazê-lo neste dia de 
Natal. Os motivos escolhidos foram de bom gosto 
e a cidade ficou realmente muito mais bela. O tra 
balho feito. que custou sacrifícios nós o sabemos. 
acreditamos que esta plenamente recompensado 
pela decoração quf; a cidade recebeu. Os nossos pa 
rabéns a êsse gruPo que sem se identificar e1 fazer 
alarde trabalhou de maneira maravilhosa. 

~**~ 
Com a autorização para o funcionamento da 

Faculdade de_ Filosofia Ciencias e Letras de Pres. 
Venceslau. a via de acésso àquele estabelecimen 
to passou a ser uma preocupação para o executi­
vo focal. Há neces$idade e urgente do asfaltarnen 
to até a Faculdade. As últimas chuvas provaram 
o que estamos afirmando. Al?:ora resta saber nor 
onde será o asfaHo. Na continuidade da avenil'la 
Pedro II. com o pontilhão na EFS, ou na Avenida 
Barra Funda. O DePartamento de O~as da Mu­
nicipalidade está estudando o problema e breve 
teremos uma definição a respeito do assunto. 

~**-. 
O Comércio lo.çal teve o movimento de vendas 

acrescido nos últimos dias antes do Natal. A se­
mana que começou um tanto pálida para ©S co­
merciantes, terminou com dias de intenso movi­
mento, o que aliás é muito bom. O volume de ven 
das cresceu e tudo indica que na véspera do Ano 
Nnvo, tal fato se reoH.:::i As casas comerciais se 
equiparam convenlentement.e e a cada ano o nos­
~º comércio mostra uma evnlução maior. Esse fato 

é bàstante sugestrvo e mo!':tra que os comercian­
tes "não dormem de J5otas". 

rá divulgada a concorrência púbu~a. para o pedre­
gulhamento da EBtrada õa lmegração. O trecho 
a receber o beneficio será o que lig11 Pres- Vences 
lau ao Porto Marcondes, numa extenção de 78 qui­
lômetros. A medida da Secretaria dos Transpor-

Prefeito quer cid de .:mpa 
O Prefeito de Pres. Venceslau. Inc~êncio Er­

bella, acaba de enviar a Câmara Municipal. proje­
to instituindo m'ulta. de 1/5 do salário mínimo vi­

gente na região àqueles que atüarem detritcs e pa 
p::is nas vias publicas. Segundo o projeto do Alcai 
de Venceslauense, a multa será aplicada em dôbro 
em carn de reincidência. Fahndo ao icrnal "8 
Venceslauense" declarou o Chefe Municipal que o 
objetive do projete não é aplicar a multa. pois não 
há interêsse financeiro por parte da Municipalida 
de e sim conservar a cidade limpa. Mereceu aplau 
sos a decisão do Prefeito de Pres. Venceslau. A 
no~::a cidade cresce dia à dia e çada vez mais se 
firma no contexto da Alta Sorocabana. Uma cidade 
lim~a 8 o cartão de visita para todcs que aqui 
apo.·tam. Vale aqui lembrar aquêle slongan. "Ci 
dacle Limpa - Cidade Civilizada". 

Uuminaçtio no prolon1Jnmento 
da Tiradentes 

A Municipalidade apenas aguarda autoriza­
(.'ão da Ccmpanhia Elétrica Caiuá pa_·a ligar as 16 
lâmpadas à vapor de mercúric de 400 watts cada, 
que mandou instalar no prolongamento da Aveni­
da Tiradentes, as próximidades do trêvo da Rapô 
so Tava:-es. A medida é de extrema necessid'lde 
pois aquêle trecho da Av. Tiradentes de há muito 
neces~itava da instalação de luminárias. Com a de 
cisão de prefeito venceslauense teremos agora a 
no~"ª via de acé~so inteiramente iluminada dentro 
do Plano de Extensãc da R.êde de Distribuição de 
Energia Elétrica. 

'DPSH foz nutnl d~s 

f amiias pobre~ 
Na última quinta-feira, cêrca de 400 famílias 

J~C<bres de Presidente Venceslau receberam sua ces 
ta de Natal das mãos do Sr. José Luiz Rod:-igues 
1 eôncio. Diretor do Departamento de Saúde e Pro 
moçãc Humana da Municipalidade. A campanha 
foi ini~iada mêses atraz sob a dírecíio daquela Di­
visão e contou com a participação direta das enti­
dades assistênciais do muni~ipio, estabelecimen­
tos de c_·éditc. industria e com3rcic locais. Ressal 
ta-se a magnifica colaboração da Sra. Ana Maria 
Batata, que com o seu trabalho propicicu o aten­
dimentc demais 103 famílias de Presidente Ven­
ceflau. Também no último dia 24. véspern de Na­
tal e DSPH distribuiu cêrca de 1.500 b.·inquedos 
as crianças pobres de nossa ciddea. 

GOlUN FRENTE 
CLOVIS MORE 

Hoje é Natal - A humanidade em uníssono 
eleva os seus pensamentos aos céus. para glorifi­
car o nascimento do Filho de Deus. Em cada ros 
to. está estampado um sorriso. Como que num bãl 
sarno o Natal chega a todos os lares. trazendo a 
Sua Alegria..: Uma alegria diferente. que irradia en 
tusiasmo. esperança O povo fica mais alegre. Sen 
te-se no ar aquela atmosfera própria de Natal. O 
ar que respiramos parece até mais gostoso- Como 
é bem sentir o contentamento do füital, O~h~r em 
volta e ver em cada ponto que a nossa visao se 
fixa. aquele ambiente belo que sómente o Natal 
Pode nos proporcionar. 4s horas amargas são dei 
xadas de lado. Neste dia não há lugar para tris-
tesas. 

Hoje o dia é maior. Maior por que comemora 
mos o nascimento de uma nova era para a huma­
nidade. À era da redenção- A era da esperançi:i.. 
Rebuscando nos ensinamentos do maior filósdfo e 
pedagogo que a Terra conheceu. en':!ontramos os 
principias de uma sociedade nova. Sem lutas. sem 
injustiças. sem inverdades. 

Como :::oa bem ouvir as cançÕE:'3 de Natal. É 

um mundo diferente, que se renova a cada ano, 
como as palavras de Jesus, que não perdem a 
atualidade. Neste dia deixemos de lado as preocu 
pações do dia a dia. Estamos no db mais lindo e 
gostoso da Humanidade, O 25 de de..:1embro é co­
mo um marco existente lá no finalzinho do calen 
dário e que chega de repente- Mas quando êle che 
ga tudo é diferenLe. O mundo come por milagre 
fica mais sentimento, mais coração. Os presentes 
são dados e receblàos com satisfacão. Os Paren­
tes distantes são vistos- O carinho, é maior Deus 
parece estar mais perto de nós. A:; preo':!upações 
desaparecem, pois só há lugar para a alegria e a 
paz do Natal- Gostaria de escrever mais, os argu 
mentas com o nosso modesto vocabulrio, exaltá­
la.Só uma coisa nos interessa e estamos felizes .. 
Hoje é Nata1

1
• • 

tes do govêrno estadual é das mais acentuadas. 
pois a ci.tada via aPresen ta péssimas condições de 
tráfego. quando das chuvas. Com o pedregulha­
mento a situação pode não melhorar 100% mas 
as condições de tráfego principalmênt.e i1as chuvas 
serão mais satisfatórias. 

Será esse melhoramento um passo interme­
diário. para o futuro asfaltamento da citada ro­
dovia. Enquanto i::.so o Diá1io Oficial. está publi' 
cando o edital de concorrência püblica. para o tre 
cho-Aguapeí. Tupí Paulista. em continuacão da 
estrada da Integração, A concorrência pública. 

Vestibul 
Segundo foi divulgado pelos membros da ITE o 

Exame vestibular para a Faculdade de Filosofia. 
Ciênchs e Letras de Presídente Venceslau. será 
me~mo realizado no dh 9 de janeiro, embora hou­
vesse info:mações de um possível adiamento. A 
ri··ocura de candidatos tem sido das melhores e 
acredita-se que até o dia 30112, da.ta que ma~~ará 
o encerramento das inscricões have_·á airi':l.., mui­
ta i:;rocura çcr _r.arte dos i~teressados de tôda a re 
gião. O c_·itéric de. aproveitqmento de.:; candid, tos 
obedecerá a classificação por ordem decrescente 
de médias pcnderHd'3.s. conforme vem sen::io feito 
nas outras Faculdades da Instituiçãc Toledo de En 
~ino. Sóh1.ente estará excluído definitivamente, is 
to é, sem ser submetidc à classificação po~· crder11 
dec1escente, o candidato que não compare~e a uma 
das provas ou qqe ottiver nota Nula. Como curio 
sidade, ~odemcs informar que se houver empate 
ent:·e d?1_s ~u mais candidatos, a decisão pela v,'.ga 
sera cf1ciahzada pela nota obtida nc Curso de for 
mação de professôres primário ( no~·mal) 

Cs candidates que 'foram cla!:sifi~ados ncs ex'l 
mes vestibular poderão iniciar as providências pa 
-:-a apresentação de : 

1 - comprcvante de conclusão do curso cole· 
gial, cu equivalente. 

2 - Certidão de nascimento em original ou fo 
tocópia autenticada . 

3· - prova de quitação cem o serviço militar em 

Sede da Afusem 
A Associação de Servidores Municipais de P. 

Venceslau está construindo sua séde na estrada 
que liga nossa cidade a Marabá Paulista mais p_·o 
priamente no quilometro 3- No momento. uma 
grande reprêsa está sendo feita e espera-se a sua 
inauguração para o proximo anc. C otimismo é 
grande pc-·. parte dos funcionários municipais. que 
a partir do ano que vem terão o seu clube de cam 
po para passarem o fim de semana. 

para 0 2.0 Trecho entre Pr~s. Venceslau à . TuPi 
Paulista. foi vencida pela firma Azevedo Travas­
ses que está cuid .. mdo do início dos trabalhes. 
Es;es trabalhos serão de implantação e terrapla­
nagem. Pelo que se vê, o atual govêrno e~t~~ual 
está nc firme proposito de implan•nr d"fm1hva­
mente a Estrada tia Integração. Ess:-l vh será o 
elo de lio-acào ent1e as regiões da Alta Paulista e 

o 
Alta Sorocabana, carreando consequentemente pa 
ra as duas reg1õe::- enormes beneficias, que virao" 
naturalmente com o intercâmbio, feito pela estra­
da da ln tegração. l 

, 
fotocópia autenticada. 

4 - titulo de eleitor em fcto:-:':pia autentic9::ht 
para os m'liç ·e~ rlP 18 ânos 

5 - atestado de sanidade fisic<1 e mental. 
f - atestado dr idr.neid'.:lde n1ri·i:il 
Há muita movimentação. de alunos tanto de 

Presidente Venceslau cornc de 01 1t.,..i:i~ lrr.<> 1•N°<'1°s. 
e cursinho prcmovido por professôres de Pres. 
Venceslau atinge jA, sua fase de conclus·).c. não l·:i 
\ endc mais possibilidade para novas inscrições 
Cs candidates que embora tradii:imente -ainda p_·e 
tendem prepa ar-se para os exames 1:;cderãc ad=lui 
rir apostilas na Fépria faculdade nc: perído de 
fundcnarnente de Cursinho (das 19 horas e 30 mi 
nutcs ate às 23 horas) 

A FAFIPREV já está alcançando distantes 
pontos do estado de SP e de outrcs esV'\dos vizi­
nhos com a chegada de candidatos interessados no 
vestibular. 

Santa (as' tam novo Provedor 
~ANTA C.L\ SA TEM 1 íOVO PROVEDOR - Foi 

eleito no ultime dcmingo o novo provedor da San 
ta Casa de Miserlcó_·ctia. de Fres. Venceslau. para 
o t.~.3nic 72-73. F 1i escolhido e vereadcT Jcrge An­
tonio Sobrinho, temos a certeza tudo fará p'lra qu~ 
bem de Me1lc, que no dia 31 deste mês entregará 
o seu cargo A escolha é 3.certada e o:::. Jorge An­
tcnio Sobrinhe. temes a certeza tudc fará paa que 
a Santa Casa seja bem administrada . 

P~pui No na ciidt;rde 
PAPAI NOEL NA CIDADE - Foi grande a mo 

vimentação principalmente da garctada na noite 
de cntem quando aportou à cidade e Papai Ncel. 
CC1mo no anc anterio; desta vez o Papai Noel, foj 
o Antão, que cem a tradicional saccla passcu pe­
las ruas da cidade, naquele clima de euforia qur 

tem caracteriza e Natal. 

esport 
Sendo esta a nossa ultima edição de 1971. não 

poderiamcs deixar de tecer algumas rápidas cor.si 
derações sôbre o "ano espo-·tivc". E perfeitamrnte 
normal que não tenhamos atingidc um ponto de 
muita prcjeção. pcis estávamcs até 69 práticamen 
te distanciados de qualquer atividade esportiva, 
estando até o futetcl em situação de total abando 
nc. 

~e 70 para hoje, as coisas melhcram bastante 
no que toca ao espc.·te das mutidões, no entanto o 
e~pcrte amadcr em geral (basquete voleibcl. atle­
tismo, nataçáo etc.) ficou relegado à posição de 
quase paralisação. Se no futebol c'cnseguiram-se 
nevas revelaçCes, isto também poderia ter a~onte­
cido com os demais esportes se houvesse melh::ir 
amparo por quem de obrigação. Nc ent1ntc, não 
adiantará analizar-mos, nestes dias de festas. os 
aspectos negatives e sim aquêles que se sobressRi­
ram e que servirão de base para 1972. Temos uma 
nova geação de bons futebolistqs: isto foi observa 
de nítidamente no decorrer do campeon::ito Ernani 
Murad, onde não só o Corinthians come principal 
equipe. mas também outros quadros demonstra­
ram que podem produzir novos elementos, apesar 
da~ precárias condições em qualquer clubes dispu­
taram o bem organizado campeonato da Comissão 
Municipal de Esportes. 

Se censeguimcs formar um elenco de bens jo­
gadores, faltará para o proximo ano. apenas maior 
iniciativa dos diretores de nossas principias agre­
miações nc sentido de estender nossas atividades 
futebolísticas para um nível superior de espetácu­
los atraindo definitivamente o público pa·ra os es­
tádics. Durante o transcorrer do torneio observa­
gentes e mais com.cientes da necessária oolabora­
ção que todos devemos ao esporte. Na opinião ge· 
ral o campeonato agradou, porém ningu~m escon­
de esta observação "pena que alguns jogos são 
muitos ruins". 

Não haverá chance de solucionar-se o p:-oblema 
para e ano que vem? Quem sabe não ccnsequiria­
mos organizar uma comissão de caráter regional 
totalmente desligada da Federação Paulista de Fu 
~e~?l ? Em ~utra~ oportunidades já lançamos a 
ideia que nao foi bem recebida. principalmente pe 
los problemas de ordem econômca. Por que algu-

mas cidades menores que Pres. Venceslau tem equi 
pes até na 1.a divisao de p .. :ofissionais? Acredita· 
dos pelo poder Municipal. Há bons jogadores. Te­
mos futebol melho1 do que parece. 
mcs que falta uma equipe de diretores m3is. nun'e 
rcrn. e nessa futebol últ1mam'.:-nte tem caminhado 
:::ôtre os ombros de alguns abnegados que assu­
mem duqs ou mais responsabilidades quando mal 
teriam tempo para Urna. 

Cem t6das e~sas considerações, sôb:e o ::itr'l­
so do n essa futebol, não escon:iemos nossc otimis 
mo cem relacãc aos jogadores revelados, principal 
mente pelo Corinthians e Mariana bem acompa­

nha . 
Alguém já ncs disse uma vez que fuiebol em 

pi·e asústidas per maioria de tor~edo-res menos exi 
Fresidente Vencesl3u 3 ilusãc. Se assim !Jt!n armos 
diante 0e qualquer dificulrlade. chegare•r.os à ~cn­
bcm público e n ~artidas mais fracas for"m sem 
rncs oue cs bons ioçi;ado~·es sempre contaram com 

Ilusão é acharmos que o futebol anda sczinho 
e que a C.M.E. prcmovendo campeonato de cará­
ter amadc- estara resolvendo o preblema de nos­
so esporte. 

Ccntinuaremos a debater em favor de uma 
Ccmiscsác Regirnr,j de E1'urrte$ envolv"'ndc as cida­
des num intercâmbio já ~imulado neste ano com 
a in~lusão de qu')nrcc: "' iO-?"~ r-v ~ rle Ut íl<: ~rmu 

nas no Campecnatr 1 rmmi 1'.,trpr::id. i\ ·reditamos 
que há em ncsrn cidade, elementos dispcstos a trn 
'cBll~'3 r e que hlve7 Pão tenham ainda recebido a 
me·recida oportunidade. 

De qualquer maneirB. en""'rr"rno<; nc"'Sa caber 
turQ esportiva dêste ano ats cem um certo conten 
tamente, pele ree:guimento (que não pede parar) 
do nesse futebol. Pena que as esportes amadores 
tenbm ficado :r;ara o proximo ano cerno aconte­
ce "há artes" 

A todos os que nos prestigiaram atr:wés de "O 
VFNCFSLAUENSE"' da R:íjic Pre~ídent.e Ven:!es­
Jau desPiqmnc: um 72 ChPiC de aleg_·ias e muito ec:;~ 
porte. Cs prcblemas do ano que se encerra devem 
servir de experiên0ia para a próxima ic _·nadq,. Que 
tudo aquilo e bom, .\ ue foi esquecido. renasÇa. 
que todo a amargo das disilus5es seia enterrada 
cem as coisas que não mais se--vem ao uso. Que 
1)EUS cihe pelos homens que olham pelo ~sporw_ 



Pi'ES. PRUDENTE~ -(SABAlJOf--:25 DE DEZEMBRO DE 1.971 

BARBOSA DA SILVEIRA 

Sejam os nossos votos para que todos os pruden­
tinos, e principalmente nossos leitores, passem uma 
Feliz Noite de N::•,tal, ao lado de seus familiares, no 
sentido de que haja uma perfeita confraternização. 

BRINCADEIRA 
Hoje a 'já tradicional brincadeira - Noite de Ná­

tal, orerecimento do Departamento Social da Pru­
dentina, a partir das1 23 horas. Você passou a Noi­
te de Natal com seus familiares, e à noite de 25, vai 
à Prudentina, participar da brincadeira dançante. 
OS SOMBRAS, P.;,l.arão abrilhantando. 

CARDAPIO 
Novamente :repetimos o cardápio, para o almoço­

-família de hoje, 25 de dezembro - NATAL, a par­
tir das 12 horas - almoço de gala - Eis o mesmo -

· Maioneze de Salr::.orn, Torta à Guanabara, Leitoa a 
Mineira, Cabrito i:t. Videira. Frango à brasileira, Perú 
à California, Peixe ao molho tartaro, Cuscus de ca­
marão, Arroz à portuguesa, Frutas à Natalina, e co­
mo sobremesa -· Frutas ao Natural. 

/iNIVERSARIOS 
Ontem sexta-feira dia 24, Judith Shimofusa, Lei­

la Raboni, Julio Carlos Peruchi, Moacyr Rabello de 
Arruda Junior, completando 20 anos, residente em 
São Paulo. 

E.' SO'. FAZER O .;,~ 

CONVITE. A FESTA 

NóS FAZEMOS ~ " -.JM.. 

1:~,, A POLO NORT'rJ 
oferece alét !1 do:-. • 
produtos ANTARCTICA! 
Cervejas, Refrigeran · '. I Ç 

les e Chopp, tôda~ as e: 
uWlidades para a sua 
festa. desde as mesas· 
copo&, c.hurrasqu1:iras 

aos guardanapo..., e 
garfinhos. 

VENHA, 
VISITAR-NOS 

BEBIDAS POLO NORTE l TDA. 
Rua Joaquim Nabuco, 1.200 

Fones: 3.4002 - 3.3496 • 3.A103 
Rua Quintino Bocaiuva, 200 J 
Fone: 3.3515 - P. Prudente 

Hoje, 25, Dia de Natal, Maria Rodrigues da Costa, 
Natalia de1 Jesus Ferreira, ;joão José da Silva, Jussara 
Helena Gomes, Marlene de Brito, Ana Lucia Almeida, 
Natal Anzai, Nair Mezzavila, Natalina Pirão, Gilberto 
Pinheiro, Elza Pai5 de Toledo, ~ugemo .Becegato, Al­
!redo Telles, Domingos Hirata, Clov1s Sobral, Anto-
1110 Quíla, Neuza J:'ae:; NeHi, Ana Mana Ortega, Jac.;1ra 
Leite -~zevedo, .Armando Nakamura, Carlos Botelho. 
Amanhã 26, domingo, Paulo T . .tt. Lessa, 'l'elma f::iue­
ly Ladeira, Maria Angela Palazzi, Aparecida Manns, 
Hermes Pessoa, Apareciàa A. astro, Carrnel1tà Ka­
tusha, Helio Lima Marques, Estevâo Chiombo, Edi­

valdo Tadashi Okazaki. 
Segunda-feira dia 27, Ilda Cardoso, Juanita Al­

teiro Mendes, Maria C. Mendes Biazon, Mathias Men­
des Cardoso, Aecio saiviano, Uriel Leitão Lucy Mo­
reira, aniversario de casamento de Marcelo Giroto e 
Ana da Silva Giroto . 

NATALICIO DO PRESIDENTE 
Na proxima segunda-feira dia 27 de dezembro. é 

o natalício do Presidente do Sindicato dos Motoris­
tas de Presidente Prudente, Senhor José Fioravante, 
e naturalmente vai receber os cumprimentos de seus 
familiares, de seus ,colegas e amigos, e nesta oportu­
nidade enviamos nosso abraço de felkiLações. 

FUTEBOL 
\ A pujança do futebol, quer queiram quer não 
queiram, ainda é o meio melhor. o mais prático, e o 
mais barato para propaganda de urna cidade. prin­
cipalmente a cto interior. A realização do campeo­
nato brasileiro, deu oportunidade. aos clubes de di­
versos Est:;.dos mostrarem sua pujança do esporte 
bretão. e também apresentarem revelações, mais ra­
pidamente, pois êsses craques sómente seriam co­
nhecidos. q_uancto um clube de São Paulo ou do Rio 
de Janeiro. fosse jogar nêsses Estados - caso de 
p ernambuco. do Ceará, mesmo da Bahia e do Para­
ná. 

E alem do mais, deu a oportunidade para que um 
clube, nem paulista, nem carioca fõsse o primeiro 

tampeão brasileiro - ATLETICO MINEIRO que foi o 
legítimo vencedor com todas as honras, desse primei­
ro torneio nacional. 

Quando o Atl~tico Mineiro. teria oportunidade de 
mostrar seu quadro, uma verdadeira máquina, ao 
grande publico brasileiro. se não participasse do cam­
peonato brasileiro') E' por isso. que somos a favor do 
terceiro clube. er:i Presidente Prudente. se, o Corin­
thians não vingar (a Prudentina já desistiu do fu­
tebol). pois ainda é o melhor meio para que nossa ci­
dade se torne mais conhecida, do publico esportivo 
brasileiro . 

PRIMEIRA BRINCAD2IRA 
O Tênis Clube de Presidente Prudente. vai rea­

lizar sua primeira brincadeira de 1972 no domingo dia 
2 de janeiro. a partir das 23 horas. abi:ilhantado pelo 
Conjunto SUPER SOM MM . A brotoland'ia principal­
mente deverá co.mparecer. prestigiando esse primei­
ro acontecimento do clube da Avenida Washington 
Luiz, no Ano Novo. 

Boas Festas ao Jornal 
Estamos nesta edição especial, colocando 

novamente os cartões de boas-festas que rece­
beu o jornal - Honda e família - Alvaro Cou­
tinho e família - Escritório Paulista de José 
Rodrigues Garcia - Agência Franco, Turismo­
Imóveis - deputado Agenor de Mattos - fun­
cionários da Divisão Regional Agrícola de Pres. 
Prudente - Antonio Sergio Menezes - Gráfi­
ca Santo Antonio Ltda. - Dr. Augusto Lithol­
do, diretor da Faculdade de Filosofia - Radio 
Brasil S. A. da cidade de Santo Anastácio ·­
Ocyr Ozevedo, do 18. o Batalhão Policial - Ir­
mãos Marini - Banco Portugues do Brasil S.A. 
Texaco Brasil S. A. - Peretti - Comércio de Veí 
culos Ltda. - Deomar S. A. Engenheiro 
Osmar Botelho e família - Walter Lemes Soa­
res - Editôra Vozes Ltda - Empresa Brasilei­
ra de Telecomunicação, Embratel - Papeis Ma­
di S. A. - Feliciano Aparecido de Araújo, pro­
prietário do Foto Solon - Grupo Integrado Ser 
vencin - Viação Mota Ltda. - Relações Públi­
cas da Secretaria do Interior - Drogasil -
Claudio Corra! e família - Centro Social dos 
Cabos e Soldados da Polícia Militar do Estado 
d eS~o Paulo - Arthur Simões Neto, Direção -
Funcionários e Reeducandos da Penitenciária 
de Pres. Venceslau - Lino de Mattos - dos 
Cunha Bueno (Antonio Sylvio e Antonio Ren­
que) - Brasex - Ataide Faria e senhora - Re 
ginaldo Barbosa e Antonio Primo Gomes - Tin 
tas Supercor Ltda - Sociedade de Medicina de 
Pres. Prudente - Escola Nossa Senhora de Fá­
tima - Setor Municipal de Alimentação Esco­
lar - casal Engenheiro Egidio Alberti - Indús 
tria e Comércio1 Metalúrgica Atlas S .A. - Ma­
caés·Material para Cartório e Escritório Ltda. 

deputado José Camargo e Guaçú Piterí - Pre­

sidente R. C. V. Extintores Ltda. - Ministério 

das Minas e Ene1gia - Prefeito Antonio San­
doval Netto - Serviço Social da Indústría (Pau 
lo Galvão de Arruda) - Luiz Roberto Marcon­
des de Oliveira - Grupo América do Sul - Câ­
mara Municipal de Pres. Prudente - Jessê Pin­
to Freire, presidente da Confederação Nacional 
do Comércio - Banco Tozan S. A. - Represen 
tações "Paeltre" . Ltda. - Aoki Ono & Cia. Ltda . 
Centro Comunitário da Paróquia de São Pedro 
casal deputado Paulo Alberto de Oliveira 
Campanha Nacional de Alimentação Escolar, 
Setor Regional de Pr~s. Prudente - Arthur Boi 
gues Filho, prefeito municipal de Alvares Ma- · 
chado - Irmãzinhas do Asilo Vicentino São Ra 
fael - Família Volkswagen _:_ Cia Cervejaria 
Skol Paranaense (Entreposto de Pres. Pruden­
te) - Kaneko Diesel s . A . - Galante Transpor 
tes Rodoviário - O. Leandro Vieira - D3puta­
do Lineu de Paula Leão - Escritório da SUDE­
NE em São Paulo - Gerônimo Ruiz Garcia e 
famlia - José Grísclia - J Barbosa & Filhos -
Alberico Marques Caiado & família - Câmara 
Municipal de Pres. Bernardes - o Vicel-Con­
sul João· Pires de Campos - casal Abdo Hassen 
Irmãos Kaneko S. A. - Dr. Ippo Watanabe -
Décio Mendonça e família - Centro Social São 
Sebastião - José Adeildo da Silva e família -
deputado Solon Borges dos Reis - Industri::t 
Brasileira Reunidos Philips S. A. - Banco da 
Bahia -Ag:mte e Funcionários do INPS rle P. 
Prudente - Grupo União de Bancos - depu­
tado Manoel Severo Lins - Empresas BMG -
Petróleo Ipiranga - Roberto Disaró - Inspe­
tor Regional da SICAM - Hiroshi Yoshio -
Takashi Inoue e Bebidas Polo Norte Ltda . 

A direção do jornal agradece também apre 
fcrência dos clientes e amigos em 1971 e dese­

ja a todos Feliz Natal e Próspero 1. 972. 

·Edit·al de (onv'6tação 
1 Ficam convocados todos os associados da 

COOPERATIVA HABITACIONAL DOS TR:ABA­
LHADORES SINDiCALIZADOS DA ALTA. S.ORO_­
CABANA a comparecer a sede desta entidade a 
Rua. Ba;ão do Rio Branco, 224 - 1 . o andar em 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, com o 
objetivo de: . - d · -

a / optar ou não pela-: novas cond1çoes e JU 
ros e prazos de amortizaçao; . . ~ 

b; optar ou não pela u_t1~1zaçao do saldo do 
FGTS para amortizar sua ?iv1da. _ 

2. os associados deverao comparecer nas da 
tas fixadas neste Edital. observando ~ ordem ~os 
seus números de matricula, no horano. comercial 
ou no maximo dentro de 60 (sessenta) dia~ conta­
dos a partir da qata fixada. Aqueles q ~e nao ~01:n­
parecerem dentro desse prazo, perderao o direit_o 
de reformular seus contratos pelas novas condi­
ções e de utillzar ~eus saldos do FGTS. 

ESúALA DE COMPARECIMENTO 
Matücula dia Matrícula 
001 a 050 10 \01 \72 051 a 100 
101 a 150 12101172 151 a 200 
201 a 250 14101 72 251 a 300 
301 a 350 18101 j72 351 a 400 
401 a 450 20j01 j72 451 a 500 
501 em diante '• n- r ) 

3. Documentos necessários NA 
DO COMPARECIMENTO: 

dia 
,11101112 
.13 \01172 
17]01 172 
10\01172 
21\01 \72 
24j01172 

OCASIÃO 

a) Prova de identidade do associado;_ 
b) comprovante de pagamento (r~c1bos): 
- das prestações já vencidas. relativas ª. 1972 
- da última prestação paga, com vencimen-

to até 31 de dezembro de 1771; 
e) comprovante (s) da tenda familiar; 
d) o respectivo contrato. . . 
ASSOCIADOS OPTANTES PELO FATO · 
Os associados optantes pelo FGTS deverão 

lev::ir, alem dos docume!'ltos iá referidos. a Cartei­
ra Profissional devidamente atualizada. caso a 
carteira não esteja atualizada, será aceita decla­
ração da(s) Empresa(s) em que trabalha ou da 
última em que trabalhou, contendo os seguintes 
dados: 

- Nome da Empresa. Nome do Empregado e 
sua éondição optante Pelo FGTS. Nome do Banco 
Depositario e da Agencia onde se encontra sua 
conta vinculada. último salario percebido na Em-
presa. 
4. EXECUÇÃO DE DIVIDA 

O asscciado que estiver com mais de 3 (tres) 
prestações atrasadas, estará sujeito a execução da 
divida, se não comparecer dentro de 60 (sessenta) 
dias fiiÇados neste Edital. 

5. COMPARECIMENTO DE CO-PROPRIE­
TARIOS 

Todos os cc-propri:?tarios (caso de marido e 
mulher) d.a Habilitaç'.io financiada deverão com­
parecer no mesmo dia e hora, trazendo os docu­
mentos relacionados no item 3. 

6. A TENÇÃO COMPRADOR DE CASA ATRA 
VES DO SFH. 

Cuide você proprio do assunto que é de seu 
exclusivo interesse . NÃO SERÃO ACEITOS 
QUAISQUER INTERl\.ffiDIARIOS. A utilização 
dos recursos do FGTS e a reformulação das condi­
ções de seu contrato não são mais simples do que 
você imagina e não lhe custará absolutamente 
NADA . 

7 . DIS;E'ENSA DE MULTAS . 
Serão disPensados do pagamente de multa e 

mora, todos aqueles que até 31 de dezembro de 
1771. pagarem em dinheiro suas prestações e 
acessorios em atra~o. 

.- O lMPARCIAL - l _j 

MOÇA 1DESAPARECIUA 
· Desde o último dia ~2. encontra-se desapare­

cida Irene Gonçalves, de 15 anos de idade, brancC 
cabelos pretos e curtos. filha de Jose Joaquim Gon 
çalves e Ana Correia Gonçalves 

Pelas informações prestadas ao Delegado Jo 
sé Odircid. Canhetti. Irene saiu de c_asa - Ru3: An 
tiochia, 900, Parque São Judas Tadeu - tra1an­
do: blusa vermelha, calça comprida de cor mar­
ron e calçando sapatos prêtos. 

GRUPO ATLÃNTICA 
Boa Visto de Seguros 

SEGUROS DE BENS - PESSOAS' --~s:. CIVIL 
Técnica - Garantia - Tranql..--~·de. 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Çampos, 602 - 2.o andar - .Salas 2-3-5 

fone 3-2624 
Matriz - Rio de Janeiro 

1 ---
A conferência Vicontina 

~agrada Família da Paró­
quia izão José, agradece à 
todos qu~ colaboraram dire 
ta ou indiretamímte com 
suas contribuições para a. 
confecção drts 65 csstas de 

: . 
1 .. 1 ..... 

. ã àS na.tal parà distribUlÇ o 
famílias assistidas e l"GCU­

peradas !Pzla mesma. 
Deus-111.a pague 

Pelos confrades 
Rubens Padovan 

Presidente 

Cartas à Redação 
PRESIDENTE PRUDENTE 

l' AÇO FLORIV ALDO 
LEAL EM 22 de 
[DEZJEMBRO de 1.971. 

SENHOR DIRETOit 
É nosso df~ve1· agradecer 

a V.S. e a todos os auxilia­
r~s d 0 "O IMPARCIAL" a 
a.tenção especial dada aos 
trabalhos d esta Casa ·divul­
gando-os e com'.mtando-os 

dlU·ante o exercício de 1971 
··o IMF ARCIAL., mc­

reco d.e nessa parte a mai;> 
elevada consideração. Eb­
rnos daqueles qu.~ . conside­
ram a i~Dprensa a força 
mais viva e cTeadora no 

conjunto de órgãos vitais 
d.e urna sociedade, e, pen­
sando assim, co-locamos o 
seu jornal, pela sua orien­
tação, cori;:o de redatores ~ 

colaboradore~ J;l.Ul.nt elevaj'o 
conc.iLo digno de elogios e 
respeito. 

Aproveitamos a oportuni 
dade i;ara levar a V.S., au­
xiliares, colaborador..:s -e fa 
miliares · os nossos votos de 
feliz Natal e pr~spero 1.97?. 

Atenciosas Saudações 
'8ebastião Martins 

Presidente 

nmo. Sru. 
NESTA \ 

Mado Pcrct ii 
Dd. Dire1or do J«>rnal 

"O IMPARCIAL" 

NOVENA PODEROSA 
DO BOl\l l\IBNINO 

JESlJS DE i•RAGA 
Oh! Jesus qu0 aissi"stes 

.. peça e r --cebE>ra.o;, procura 
e achat·ás, bata e a porta 
se abrirá!~ Por intermédio 
de Mana, Vossa SagL·ada. 
1\5.ãc eu bato, procuro e Vos 
rogo que minha prece seja 
atendida (i:nencionar o pé­

dido). 
Oh! .:resui: 'i[UC dissestes, 

«Tudo Ô iiue pedires ao Pai 

em meu nome. Ele aten-

derá.». 
Por ipt ~rmédió de 1'Iaria, 

Vosssa Sagrada Mãe, eu hu 
mildcmente rogo ao Vosso 
Pai em Vosso Nome, que , 
minha oração seja ouvida 
(mencionar o pedido) 

Oh! J csus que dissestes, 
~o Céu e a T"rra passarão, 
mas a minha palavra. não 

passará». Por intermédio 
de Ma.ria., Vossà Sagrada 
Mãe, eu confio que minha 
~ração seja ouvida (men­
cionar o pedido). 

Pela Cooperativa Habitacional dos Trabalha­
dores Sindicalizados da Alta Sorocabana. NOVENA POOEROSA 

AO MENINO JESUS 
DE PRAGA 

Rezar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA 

.ll:m casos urgentes a no­
vena d :verã ser feita cm 
9 h0ras. '· ' 

BENEDITO HONORINO POLEZEL 
Liquidante 

'TECHNOS \! . - -
\..:..., .... . ..-.. ô' 

PRÉSENTÃO 

~ jóias 

• Reloo-los . b 

•Artigos parà · 

J!resente~ 

tudo em i O pagamentos 
. 

~em acréscimo 

Rua Tenente Nicolau Maffei, 94 .... ' . 
r.:: ,. -
Fone, 3·2164 - Pres. Prudente· 

Oh! Jesus que dissestes 

«peça ~ receberás, procura 
e acharás, baw. e a porta 
se abrirá!» Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe eu bato, procuro e Vos 
rogo que minha prece seja 

ouvida (mencionada e pe 

Oh! Jesus q~e diss_e.ste~ 

.:Tudo o qu<? pedire!' ao Pai 

1 
em _n1eu r.ome, ll:le aten· 
dera». · 

Por intermédio de Maria, 
Vossa Sagr!l.da Mãe, eu hu­
mildemente rogo_ ao Vosso 
Pai, tll'n Vo5so Nome, que 
minha oração seja ouvida 
(menciouar o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes, 
«o Céu e a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará». Por intermédil' 
de Maria, Vossa Sagrado 
Mãe, eu confio que minha 
oração seja ouvida (men· 
cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA ('. 

1 SALVE RAINHA. 
Em casos urgentes ~ no· 

vena deverá ser feita cru 
9 hora.<>. 

Mandada publicar por ter 
:.f l se alcançado uma graça. 

I.R. 

OVIDIO SiSTI, vininnte da 
11HERMES MACEDO S.A'.'' 

• f 

na impossibilidade de cumprimentar pessoalmente, seus amigos e 
clientes. deseja a todos UM FELIZ NATAL e UM PROSPERO ANO NO­
VO. Ao mesmo tempo, agradece a Pre:!."erencia no decorrer deste ano. 

. ' Mandada pul?licar por ter 
!\e alcançado uma graça. 

C.E. 

NOVENA PODEROSA 
, DO BOM MENINO 

JESUS DE PRAGA 

Oh! Jicsus que di1:.sestes 
•vcça e r"c.eue1·ás, procura. 
e acllarâs, bata e a porta 
se abritá!» Por intermédio 
de .Mana, Vossa Sagrada 
Mãe cu bato, procuro e Vo:i 
rogo que minha prece seJa 
<1.tendida (mencionar o p~ . 
dido). 

Oh! Jesus que di.;;scstes, 
«'fudo o que p<:dircs ao Pai 

1 
em meu nome. Ele aten­
derá.». 

Por inter.médio de Maria, 
v'osssa Sag_'ftda Mãe, eu hu 
mildemente rogo ao Vosso 

Pai, em Vosso Nome, que 
minha oi·ação seja ouvida 
(mencionar o pedido) 

Oh! Jesus que dissestes, 
io Céu e a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará~. Por intermédio 
lie Maria, Vossa Sagrada 
M:ãe, eu confio que minha 
oração seja ouvida (men­
cionar ô }ledido), · 

Rezar 3· A VEJ-MARIA 
1 SAL "V;E RAINHA 

Em caslls utgentes a n«> 

rena deverá ser feita e 
9 horas. 
M~da.dà publicar por for 

se alcançado 11m& graça. 

E.G.G. 
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* O Nat a l chegou para todos . 
O 2. o colegial B do I. E . Fernando 

Cosla. arrecadou din heiro par a com­
prnr mantimen tos par a o Hospital San 
t a Terezinba. dos t uberculosos . 

Como é bom ver os ou t ros felizes. * Os Maia cumpriram o prometido . 
Quarta feira últin:ia. houve na chá 

cara um bate papo com batidinlia ele 
abaraxi . 

Estava bacla laclíssimo .. . * QuÍ:- n t lssimo . 
Valdf'l' i dos Santos e Ffitima An ­

~Pli. frequentadores constantes do 'Tó­
to-Kar. 'éleitos pPlos P'lt.Pnr1 i '1" S . o ca ­
sal modelo da Vila Marcondes . 

E isso a í . Gente fina é ouLra coi-
sa... •. * Até "'que enfim resolveram . 

Terç~-feira últ ima a rontf r<'n a 

. 
' I• 

... .. 

* 

boit~ . do Tenis . 
Es"'iavam anima,dissimos: 

. Ramon. Eliane, . Neiffnho, Fe:cnan­
des. Kiko e .A.Da Rubão. Cristina .. O'rli­

Io: Nenê. Queijinho. C(istíninha;· · Ro­
sana MariV e ou.tros. : . 

* Chegaram para passar as festa s 
de flm de ano : 

Cr istina e Paulinho . 

* Vai ser aberto mais um Rt>stau-
rante: êste no Rongiovani . "A?nPIP" 
restaurante com boi te e lanchonPte . 

Promrte muito .. .. * Regina e Cida chee;aram tam'bem 
par ::t as festas <ie ·fim de a no . * Sérgio, apesar ele -estar no mero · ele 
tanta ~ente animada lá ~ia Chá~âra da 
Regina · esta.v~ . triste. 

Por que será '? 
Pa rec C"- nos que quem êle cn1eria 

...... ·-·- - . ..! ....... .• • 

* Tlldo ele bom para , ·ocê-s na 11a:- sas cm do ano e .. aquêle'' 72 começado 
coll1 ó pé direito e basta ntc sorte- . l'1ilhiics de fclichlades a todos lei-

; ·.. . tores da nossa nova coluna . ., 
,, . 

•r 

' fT 

que estivesse lá. Pstava ausente . 
Que pena . Qurm será? · * Ultimamente o ê1 ue está acontecen­

do com o Carrara? 

Parece incrível mas o mais anima­
do elos nosso amigos anda .m ui to tris-

te e apagado . . 
Como assim Carrara? 
Dêsse félto você .até n os desanima 

e nos pr'eõ-cupa 
. ... Em tempo ã e voltar 
* ·E "fOCê Maia? 

;,\1uito esnobe côm a.• clirecão for­
mula que ganhou ela Angel~ . . . 

* Kel e Ana nov3;inente entrosados. 
o tempo todo no m aior bate pa -· 

po . .. * Zf- Renato e Eda. taml>em muito 
enturmados .. . 

* Ca d . veio par a r evf'r 
carro · nôvo . 

Ai. Ai. Ai. Ai. Ai Ai .. , 

Mnzé e rle 

* ·Matilde foi paTa Sã.o Paulo enron­
ti;ar~se com o Debm:sy . 

.. Voltaram juntos· Jlara cá. f' agora 
t's.tão. na maior felicidade .. . 

* · Esse Queijinho n ã o toma jei to. 
Vai até comprar um j)<l D3"fl iO ll'l­

ra conversa r a noite . com ele pois quer 
bntr " papo até o a manl1eccr . 

Assim não dá. né? 

todos juntos vamos aproveitar e pres­
t igiar mais os nossos clubes. 

As ter ças e quin tas t odos para a 
boite do Tênis e nos outros dias. ba­

te pr.po no Cremam~ ... 

* Esteve otima a brinraclcira domin­
go ultimo na A .P .E .A . 

Foi com "'ô"s Na tura.is'', que a nima­
ram bastante. 

'l'odo mundo esteve lá . . . 

*· Quem fôr pa ra Birigui. 2 horas da­
qui. não deixe de it' a o Dario 's. um 
restaurante incrementadíssimo. com 
aq ucJa boi te. 

Não deixem de ir:: Araca tuba em 
pêso se reune lá toaos os dias . . . 

* Jvana. com o ~ernpre animadíssima 
para tudo e a nsiosa pelo Rcveillon . * Gente o Reveillon aí e todo mun-

Esteve como sempre com seus t ro­
cadi'.l1os na Cl1áca ra dos Maia. Esta­
va 11m sarro . . . * F ernando Dumbo contentís-;imo 
ll tlnJ . li U li O\!O f'Ug(li\.õ !\.lll!\rc•~l . 

* loLJ.\':i'm-i o p erC'tti foi rom ·a famíl ia 
p ar:i São P aulo passa r as festas de 
f im àe an o . 

Ele é o nosso d iretor do jornal. 
por sinal muito bacana né Ma riâo ? 

Vê se volta logo pois iá está na 
hora de gan harmos nos os dinheir inho . 

* n esse .ieito n ão dá m esmo . 

Depois de a)gum t empo de serviço 
o i antar. não '-'l'1·, ·e111 ma is b!:'hi.da al­
J?;u ma . O qne é i ·so'? 

Se f icarmos 2 h or a<; lá.. tem os que 
.ian lar duas vezes. ~\ nã o ser que h aja 
coneurso par a o ma ior comilrto. 

Se continuar assim. a f1'C"guesia 
v:l i se m:tn rla r . e é men os u m lug·a1· pa­
ra se ir. . 

Esse ína r ayil h-OSO m~·ar l" .. ~o. 

um lui.:ar que poder ia ser tão g·ostoso 
não prt"<'isa va acabar assim, 11é? 

* Celso Macuco fez sua despedida no 
Na t al. pois va i passm· meses na Fin­
là nct ia. * Como o Ano Nôvo .iá vai ronwr:n. 

Volúnia e Enio resolveram recomecar .. ··<lo· brar.tco-susto. Tudo de bom pa ra você CPlso ... 

* Em janeiro o po'Vão vai. todo' para 
Cabo Frio . 

, Vai ser a "Noite do Orno Total", 
pois o sol sumi.u. 

Eu .. hem ? 

* Rosa Ma ria e Cacau. estiver am n a 
brincadeira (lominiro ú ltimo n :l APEA . 
juntam en te éom o casa:l lzabel e Emir 
Esta T/ am uma g rac:a . 

Aquela zueira .. • 

* Sexta feira muitos cmnpriml'nto!' «' 

muitas felicidades . Todos estivera.m 
presf'ntes na ceia da.:casa da Ana . I s­
so é Natal. .. 

* Niltinho Teixeira e Zé Iuis P er et­
ti., e~traram na F'aculda cle de Med iei· 
na cm Catanduva. 

Gente esforçada é out ra coisa . . . 

* "Para a mulher nunca é t a rde pa­
r a o, amor ; 
Tenha a idade que t iver . sendo um a 
boa mulher . 

* Olha aqui povão ~' 
Mas ânimo, poi.s'-a.gorn estamos 

* Froes foi passar as festas de f im 
de Ano em São Paulo com a família. 

Dar§ sempre ao homem. o m om E'nto 
do infinito". 

............. .,. ·•• .t 

Utilidades d,omésticas 
e brinquedos 

Somente por at.aca~o 

Distribuidores: 
A tma. Piloto 

Flecha Carioca 

Escritório de vendas~ 
R. Dr Gurgel · 1046-A 

fone· 3.4139 
.P 1639 - P Pruden 

MISSA DE 

SETIMO DIA 
A Família de KIYOJU DOBASHI. agradece todas a-s mani­

festacões de solidariedade recebida por ocasião de seu falecimento, e 
convida os parentes e amigos para a Missa de 7.o Dia que será reali­
zada no dia 27 de Dezembro de 197L (segunda-leira) às 19.30 horas, 
na Catedral de São Sebast ião, nesta cidade . 

Por m ais esse ato de religião e amizade a família sen·sibilizada 
agràdece. • 

Pela Família 

TUFI ATHIA - PP124Jl 2 ,1971 

Tão importante como 
a boa· alimentação 

1A escolha de um colchão é muito mais importante para a saúde 
do que você pensa ! 

Antes de compr·t1r um colchão examine primeiro se é o colchão 
adequado à -suo idade, uo seu pêso, as suas condições físicos~ 

V. precisa de 

Certo. Oe .. rnício pode parecer meio 
estranho um carro com 6 portas. 

Mas se v. somar as facilidades que·as 

6 portas com uma beleza na frente, 
E com pára-choques resistentes, 

de desenho moderno, com pisca-piscas 
embutidos. Com um motor VW de 65 H P 

~ TQMAPA tem à sua dispos;~ãn a 
6 portas do VW 1600 TL lhe oferecem, 
a coisa não fica tão estranha assim. 

Veja: abrindo 4 portas, v. acomoda fácil 
6 pessoas no seu interior luxuoso. 
Nas outra,s duas, v. abre e p·õe as malas. 
Muitas malas. Agora pense nestas 

· (S~E) e dois carburàd?res atrás. , 
E ou não é para v. vir correndo ate a 

nossa loja buscar o VW 16,00 TL-4 portas? 
Não é sempre que a. felicidade 

bate com 6 portas ao mesmo tempo. 

CIA.. MARCONDES o·E 
AUTOMOVEIS E COMERCIO 

Fones: Escritório 3-2058 - Oficina, 3-3612 
Rua Rui Barbosa, 609 - 639 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

U Linhü cam'pl·ata dos CJ!chõ2s 
01RTHOFOAM, com 3Q% de desconto à vista ou à prazo nos 
melhores planos de pagamento. Colchões "Morque~inha" de 

Cr$ 1'55,00 por (r$ 109,00. 

tJOMAPA 
Av. Brasil, 503 e· 616 

Rv 'Dr.- Jcsé Fóz, 541 
PRESIDENTE PRUDENTE 
- OSVALDO C'RUZ 



Camercio prudentino estáfJ• 11 -

(~onclu::ão da primeira p0. m'.1) 

O i11tercss1nte 0 que ~:: ten~fic~r,ran.1 dls~o não 
: :'; > · ~. ·ancl"s n1ag3.Zine.:; ma.s n é os pz.quenoJ esLa 
lJ, lvcimcntos. 

Nf..o 1 ·ouYe à rigm· um setor do comercio que 
se beneficiasse rnbrc os dem.a.Ls. 0.s negocios io­
r2m bcms ~ara cs elet10::1omestico:;, brinquedos. 
móvei2, caÍçados, teçidos. jóia etc. 

Apesar da surpresa que constituiu o movimen 
to dt: venda.:; r:..Sste final de :ir.o, a3 lojas estavam 
muito bem abastecidas. 

Em determinaàos horarios e em algumas lojas 
rnbretudo cs supermercados. o movimento era 
tão g .. :ande que mui+-~ gente desanimava e voltava 
m::lis t3.rde p::i.ra efetuar suas compras. 

Com ís:oo a cidade ganhcu um colorido todo 
especial, com muita gente pelas ruas. O trânsito 
upesar do numero de veiculos que passou a t'rafe 
r;ar pelas n:a~ até mais afasla:ias do centro não 
q.;resentou grande.s problemas. É verdade que a 
Policia.Milita:..· executou um pbno de coordenação 
muito bom, distrff:luindo um grande numero de mi 
l~c1ano3 pele..> cruzamentos. L' m ::;vimento de vei­
culas foi t5.o g:::-ande que os sinaleiro3 ficaram inu 
Lllizados, isto e. os guardas nos cruzamentos pas~ 
sa.ram a substituir 03 postes automáticos para per 
mitir o '.fluxo norm3.l cm d.:.man::la à'> ruas mais 
mo\ll11c11tadas como Maffei, Rio Branco, Gurgel. 
Cel. l\'Iarcondcs e Bra2il. 

Nos dias que antecederam as chuva~ ~ dias 
mais quentes o elemento feminino con3tituiu o ele 
m.:nto de maior decoração da paisagem. urbana. 
com as minis e os shorts. 'marcando com graça. e 
Leleza u mulher prudentina. 

O MUNDO DOS 
PRESENTES 

Venha conhecer o mundo 
maravilhoso dos presentes. 

\ 

F 1111:..--sinms a rligos nacionais 
e- estrangeiros. 
Faça-nos uma visita e 
escolha o seu prcsen te. 

TRES BENEFICiA·DOS (OM O 
IN·DULY.O D1E 'NAIAL 

Com base no Decreto Presidencial. o dr. Luiz 
Elias Tâmbara, Juiz de Direito da 3.a Vara da Co­
ma1ca ae P. 1'1 uaente. concedeu indulto aos sen­
tenciados Clementina Joaquim .l!\:!rreira Funo. Jo­
se v icern,e ae U11ve1rn. e :::>vuasuao de ::,ou.ta Lim.1 
._.'1lho, que já haviam cumprido 2J3 das p.;nas qm.: 
lhes foram imposLas. 

O indulto permitiu que os três presidiários dt 
exemplar comportamento carceário pudessem em 
liberdade festeiar o Natal com as suas famílias. 

Além disso. Erondina Carvalho de Souza, en­
volvida no denominado "Crime da Mala" também 
recebeu permissão Para almoçar em companhia 
de sua família no dia ô.e ontem. Entre 12 e 14 hs. 
ela esteve, fora do presídio por especial gentileza 
do Delegado Dorival Badan. que considerou sobre­
tudo o seu comportamento como sentenciada. 

Por -outro lado, Henrique Soares e Carlcs de 
Freitas, também aguardam os benefícios do indul­
to. dependendo tão sõmente de um atestaçlo de an· 
teced~ntos~ já solicitado. 

N·otas Espcrttvas 
LEITE f'ACHECO 

DESCANSO COLETIVO NAS ATIVIDADES DA 
LIGA F'RUDENTIN A DE FUTEBOL 

Tendo em vi2ta o que preceitua as leis esp::rti­
Vâ.S, o futebol amador lccal encontra-se em des· 
canrn coletivo. at.;! o seu reinicio que será no dia 
9 de janeiro de 1972. 

Tcdos cs departamento3 da entid.'.lde prudenti 
na, estão tambem em ferias. o que se d3.rá para o 
dia 3 proximo a primeira reunião do a.!o nevo por 
parte do Departamento de Justiça. 
SANTA HELENA ·LJDER DA SERIE A ESPERA 
NOVAS CONQUISTA PARA O ANO NOVO 

A equipe do Esporte Clube Santa Helena. do 
pcpuloso bairro que lhe empresta o nome, Lem aus 
picic.so final de ano. pois, é o líder em sua serie A 
ocm 1 Ponto perdido, evidenciando a pujança do 
conjunto. 

O Santa Helena prosseguindo nessa. fase de 
vento favcravel. aonde seus integrantes não ne­
grun esfo11ços físicos e tecnicos para a conquista d~ 
mais uma vitoria para suas côres deL'<:a patenteal:o 
que poderão no final dêste arduo torneio denomi­
nado "Taça da Cidade" de Fl·es. Prudente, obter o 
desejado. ou seja guardar o rico troleu pelo espa­
ço de 1 ano, pois o mesmo é transitorio . 

Todavia. verdade se diga, seus diretores não me 
dem sacrifícios para que seus p:.ipilos recebam to­
cas assistencias passiveis, e no campo da luta jo· 
l'.uem o real futebol que possuem. 

Almejamos bons prenuncio3 para o ano. no 
setor de novas :::enquistas. \ 
AMER.ICA CAMPEÃO.AMADOR ESTJ\ NO FIRME 
FROF'OSITO DE GANHAR OUTR0 Tl TULC> 

O Campeoato Amador teve seu termino a pou­
co tempo, tendo sagrado-se campeão a e;quipe úe­
na do Jardim Puulist'a. o Ame'rica Futebol Clube. 

Neste Torneio da "Taça" a equipe cstenta pre­
Yilegiada colccação, líder em sua serie, tendo obti 
do valiosos e importantes triunfes. 

Pelos que nos cferece o retrcspecto, a equ~pe 
do Jardim Paulista adentrará a fase final deste 
Torneio, no firme propo.sito em ganhar outro des 
tu.e.ado titulo, de Campeão da "Taça da Cidad3". 

Sem duvida, o conjunto tem demonstradJ 
tranquilidade e força nos seus compromissos, nã::i 
f'.cu no!·mal futebol. 
csta.ndo surp:.:eendendo, pelo contrario, jogando o 
BôA~ FESTAS ESFCRTISTAS AMAD'JRES 

Hcje festeja-se a data maxima da cristandade, 
m omento que nãc poderíamos ficarmo3 indiferen 
tes cem aqueles a quem até então temos procurado 
enaltece-los ncs campos da luk1 es,Çcrtiva pelos 
feus feitos he~ cicos em busc'.1 de melhores resulta­
ds e colocaçõse para o bom nome do esporte ama­
dor de nossa cidade. 

Expressamos aos esportistas em geral, quJ nos 
civerws setcres vem colabor::mdo p~::·1 maior en­
tusia1: mo do esporte amador no3sos agradecimen­
tos pelas atençées com que ncs tem destingu1do 
e~pe1"ando merece-las no ano que s& aproxim.a, en 
víamos nossas sinceras felicitaçõe para que te­

nham FELIZ NATAL E PROSPERO ANC> NOVO. 
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A Mensagem no 
presidente da liâmara 
ao povo prudentlno 

E' tempo de festa. 1.'ermina o 1-971. vai começar 72, Natal, 
Ano bam, congratulaçõ•Js, abraços, desejos de felicidades, de paz, de 
prosperidade d·~ fartura, de saúde, de respeito e compreensão entre os 
homens. Os votos de "bôas festas, trocados entre nós, constituem rotina 
ati·avés dos anos. .,u " "'' • 

Cumpre-me neste final de 1.971, uma mensagem que foge 
aque,la rotina, é nosso dever falar cm nome da Câmara, l\1unicipal e fa­
lando por ela, estaremos falando pela população e para o povo. 

E' o prudentino ordeiro. trabalhador. respeitador das leis. 
amante do progresso e da democracia; orgulha-nos pertencer e repre­
sentar a tão boa gente. 

Neste final de 1.9'H. informamos que a Câmara Municipal procu­
rcu, dentro dos limites que a Lei lhe co11cede, amparar, protegei" e lutar 
pela manutenção da tradicional conduta e dos postullados defendidos 
e p1·aticados por todos vós. A nossa mensagem é de garant\a d·~ que 
até o final do mandato, que encaminha pa1·a o último ex-:!rcicio, procu­
raremos melhorar e progredir para o nosso município, amparando e 
respeitando os direitos sagrados d<! sua gente. 

Nem tudo cm 1.971 pôde ser riso~ alegria, ~ouve dôr e lágrimas 
E' a constante da nossa vida. 

Vamos procurar no Próximo ano. como fazemos sempre de ano 
a ano, melhorar conhecünentos e aprimorar nossas atitudes cm favôr 
do bem comum . 

Um 1. 972. de paz, amor, e progresso, para nós de Pres . Pru­
dente, para o Brasil e para to:los os povos da terra. São nossos votos 
e nossas suplicas a Deus . 

SEBASTIÃO IHARTINS - Presidente 
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POLITICA DIA A DIA 
* O DEPUTADO estadual Wadih própria lei eleitoral e os principias fi-

Helu, õa banca.da da Arena, fez uma 
declaração contra. o ,·oto distrital, ale­
gando que ésle "JJ.[O a.tende ao:> inte­
re:,:,es do regime, e do rab". No seu 
modo ele ver, o voto distrital represen­
taria uma volta ao "coronelisrno" e per 
mitiria a influência d"o poder econo­
mico. Acha Wadih Ilelou que no sis­
tema atual esta influencia está sendo 
práticamente banida. O parlamentar 
governista defende,, assim, a manuten 
ção do sistema proporcional com vo­
tos de todo o Estado . * OUTRO DEPUTADO a fazer 
declaração foi Severo Lins, também da 
bancada da ARENA, que reiter:iu sua 
po'>ição contra o slsLema de chapa úni 
ca para eleição do diretoria r egional do 
partido. 

Insiste êle em que os deputados 
estaduais e especialmente os políticos 
do interior devem participar ativamen 
te C:a convenção regional, organizan­
do chapas. Severo Lins diz que "os de 
legados à convenção regional não es-

losóficos ela Revoluçao. 
No seu entender, o sistema de Cha 

pa unica é uma recusa à vcrificac;ao 
de quem, na realidade, são os verda­
deiros líderes políticos da Estado. * COINCIDINDO com a presen­
ça em Brasília, do senador Filinto 
l\1uller, surgiu a infonuação de quem 
uma vez oficializada sua. escolha para 
a presidcncia da AREf'..d, inctencle êie 
dar ciência ao general l\1édici do de­
seja de acumular aquele cargo com a 
lide1ança elo governo no Senado. In­
forn,ou-sc também que o general IUé­
dici só deverá oficializar a decisão de 
indicar o senador IciJinto Muller par<\ 
pre~idir o partido após conversar com 
o ilcputado Batista Ramos e tomar co 
nhtl.Ji~~-~"'" .> do rt ! .ório da visita que 
o d,.,.;o.:nic arenista -fez aos 22 diretó­
rios regionais. 

* OS ELEITORES que se filiarem 
aos partidos por melo çte fichas podem 
retirar na Justiça Eleitoral, copia, a 

tão mais dispostos a serem simples ra qual ficará em seu poder para prova de 
tificadores do "chapão", escolhido à filiação. Tais cópias devem ser procu­
port,as fechadas e afirma que "tal pro- radas nos cartórios das respectivas zo 
cesso é anti-democrático. contraria a nas eleitorais 

,, 
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